
groina gronegóciosa
O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 

Jo
rn

al 66ª Edição - 10 a 23 de julho de 2011

circulação
MS, MG E SP

Exportações de carne suína 
crescem 12,35% em junho
As vendas externas aumentaram, 
apesar do embargo russo iniciado 
em 15 de junho

As exportações de carne suína, 
em junho, surpreenderam 
o setor. O crescimento foi 
12,35% maior em volume, 
em relação a igual período 

de 2010. O faturamento também aumentou 
no período (29,65%), o que se explica pela 
elevação do preço médio da carne suína de 
15,39%, em junho, na comparação com o 
preço obtido em junho de 2010. 

As vendas externas aumentaram, apesar 
do embargo russoiniciado em 15 de junho, 
depois do anúncio feito pela autoridade 
sanitária da Rússia, Rosselkhoznadzor, no 
dia 2 de junho. O anúncio de um possível 
embargo nessa data levou importadores 

e exportadores a anteciparem negócios e 
embarques na primeira quinzena do mês, 
em nível superior ao que todos haviam 
imaginado, explica Pedro de Camargo 
Neto, presidente da Associação Brasileira 
da Indústria Produtora e Exportadora de 
Carne Suína (Abipecs). 

Em junho, as vendas para a Rússia 
totalizaram 24,6 mil toneladas e US$ 77,8 
milhões, um aumento de 19,59% em volume 
e 36,01% em valor, em relação a junho de 
2010. Foram as compras russas que garan-
tiram o bom desempenho das exportações 
de carne suína no mês. 

Uma missão do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 

liderada pelo secretário de Defesa Agrope-
cuária, Francisco Jardim, e pelos diretores 
Luiz Carlos de Oliveira, do Departamento 
de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
(Dipoa), e Guilherme Marques, do Depar-
tamento de Saúde Animal (DAS), esteve 
em Moscou, nesta semana, para reuniões 
na Rosselkhoznadzor. 

“A Abipecs continua otimista, pois espe-
ra para breve a reabertura das exportações 
para o país do Rio Grande do Sul, Paraná 
e Mato Grosso e a aprovação de nova lista 
de estabelecimentos certificados dentro dos 
critérios mais rigorosos da autoridade sani-
tária russa”, afirma Pedro de Camargo Neto. 

Hong Kong e Argentina - As vendas 
para Hong Kong, segundo maior compra-
dor, atingiram 9,6 mil toneladas e US$ 24,12 
milhões, um aumento de 8,64% em volume 
e 30,10% em valor, na comparação com 
junho de 2010. Para a Argentina, terceiro 
principal mercado, os embarques foram de 
2,4 mil toneladas, e o faturamento atingiu 
US$ 7,36 milhões, uma elevação de 27% em 
volume e de 33,57% em valor.

    
Foto: MaykonTorales / Agroimagebank.com

Rússia dará 
resposta sobre 
embargo em 15 dias

O Serviço Federal de Fiscalização 
Veterinária e Fitossanitária da Rússia 
(Rosselkhoznadzor) pediu 15 dias 
para se manifestar sobre a última ne-
gociação para acabar com o embargo 
às exportações de carne de 85 frigo-
ríficos do Paraná, Rio Grande do Sul 
e de Mato Grosso. Desde o dia 04/07, 
uma missão brasileira comandada pelo 
secretário de Defesa Agropecuária do 
Ministério. Página 3.

Com a função de potencializar o me-
lhoramento genético, as biotecnologias 
reprodutivas vêm ganhando notorie-
dade na ovinocultura. A inseminação 
artificial transcervical é a mais utilizada, 
principalmente, pelo baixo custo opera-
cional. “Qualquer pessoa pode aplicar a 
técnica, desde que receba treinamento”, 
explica Edson Siqueira Filho, da Alta 
Genetics, de Uberaba-MG. Página 4.

Biotecnologias 
impulsionam 
melhoramento 
genético NO PAÍS

Banco do Brasil 
anuncia novidades 
no seguro rural

O Banco do Brasil vai colocar a 
disposição do setor agropecuário R$ 
45,7 bilhões de reais, 17% a mais do 
que na safra anterior. Do total, R$ 35,2 
bilhões vão para agricultura empresa-
rial e cooperativas. O restante, R$ 10,5 
bilhões, para agricultores familiares. 
Página 12.
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FAO aprova orçamento de 
US$ 1 bilhão para 2012/2013

Foto: Reprodução

O valor financiará a execução 
do programa proposto para 
a renovação da instituição 
que agora conta com a 
direção do brasileiro José 

Graziano
A conferência responsável pela Organi-

zação das Nações Unidas para a Agricultura 
e a Alimentação (FAO) aprovou orçamento 
para o programa ordinário da organização 
de US$ 1,005,6 bilhão para 2012 e 2013, o 
que representa 1,4% mais que no biênio 
em curso. 

Como informou a FAO em comunicado, 
o orçamento financiará a execução plena do 
programa proposto como plano imediato 
de ação para a renovação da mesma. 

Os membros da conferência pediram 
ao diretor-geral, cargo ocupado atualmente 
pelo senegalês Jacques Diouf e que a partir 
de janeiro caberá ao brasileiro José Graziano 
da Silva, que intensifique a eficácia para con-
seguir uma economia de US$ 34,5 milhões. 

Segundo a nota emitida pela instituição, 
a aprovação unânime do orçamento é con-

siderada uma manifestação de confiança 
por parte da conferência nesta agência da 
ONU. A FAO espera receber ao redor de 
US$ 1,4 bilhão no próximo biênio de con-
tribuições voluntárias dos países-membros 
e associados. 

A conferência destacou os resultados 
obtidos em seus três mandatos pelo atual 
diretor-geral e anunciou a criação do prêmio 

"Jacques Diouf para Segurança Alimentar", 
em reconhecimento a seu trabalho na or-
ganização. Trata-se de um prêmio avaliado 
em US$ 25 bilhões que será concedido a 
cada dois anos à pessoa ou instituição que 
o comitê de seleção considere que tenha 
feito uma contribuição significativa ao 
melhoramento da segurança alimentar no 
biênio anterior.



groina gronegóciosaJo
rn

al
O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 3

Rússia dará resposta sobre embargo 
a frigoríficos brasileiros em 15 dias
Documentos mal traduzidos agravaram 
problemas para liberação das exportações

O Serviço Federal de Fis-
calização Veterinária e 
Fitossanitária da Rússia 
(Rosselkhoznadzor) pediu 
15 dias para se manifestar 

sobre a última negociação para acabar com 
o embargo às exportações de carne de 85 
frigoríficos do Paraná, Rio Grande do Sul 
e de Mato Grosso. Desde o dia 04/07, uma 
missão brasileira comandada pelo secretá-
rio de Defesa Agropecuária do Ministério 

da Agricultura, Francisco Jardim, man-
teve, em Moscou, reuniões com autoridades 
russas para tentar reverter a situação de 
embargo, em vigor desde 15 de junho. 

“O Brasil respondeu a todos os ques-

tionamentos e os russos, de posse das 
informações, pediram 15 dias para nos 
dar um retorno”, informou o Ministério da 
Agricultura. 

No final da semana passada, o ministro 
Wagner Rossi já havia adiantado que, dos 
210 frigoríficos nacionais habilitados a 
exportar para a Rússia antes do início dos 
embargos, apenas 140 estariam na lista 
entregue pelos representantes do governo 
brasileiro ao Rosselkhoznadzor. Os demais 
terão que se adaptar às exigências. 

Na ocasião, Rossi criticou a má quali-
dade das traduções, para o idioma russo, 
dos documentos encaminhados pelo Brasil. 
Segundo o ministro, os erros de tradução 

Argentina vai duplicar 
exportações avícolas 
nos próximos 10 anos

As exportações avícolas de carne e 
ovos da Argentinadevem duplicar 
nos próximos dez anos, chegando 

a US$ 840 milhões, segundo projeções do 
Instituto Nacional de Tecnologia Agrope-
cuária (Inta). Estima-se que até 2020 as 
exportações de carne aviária passariam 
de 290 mil para 630 mil toneladas, e o 
consumo per capita aumentaria 60%. O 
consumo global de carne, segundo essas 
projeções, aumentaria dos atuais 32 quilos 
per capita para 52 quilos. 

Jorge Azcona, especialista em nutrição 
e manejo avícola do Inta, acredita que o 
setor passa por um bom momento. "Em 
comparação com outras carnes, o produ-
tor obtém um frango terminado e pronto 

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

foram objeto de uma reclamação pessoal 
endereçada a ele pelo diretor do Rosse-
lkhoznadzor, Sergey Dankvert. As falhas de 

tradução podem ter atrasado a avaliação das 
respostas brasileiras aos questionamentos 
da autoridade russa. 

para comercializar em um prazo muito 
mais curto”, afirmou ao jornal argentino 
La Nación. 

Em 2010, a produção de frangos e 
ovos na Argentina cresceu 6,3% e 4%, 
respectivamente, e o consumo de carne 
de frango chegou aos 34,4 quilos anuais 
por pessoa e 218

Produção de frango 
do país cresceu 6,3% 
no ano passado

Curso Manejo Pecuário 
para Qualidade da Carne
O Ensino Avançado da CRV Lagoa 

está lançando mais uma opção de 
aprimoramento para os pecuaris-

tas nacionais. Trata-se do Curso de Manejo 
Pecuário para Qualidade da Carne, que será 
realizado de 18 a 21 de julho, na sede da 
Central, em Sertãozinho (SP), e também 
no Frigorífico JBS, localizado em Lins (SP).

Voltado a profissionais e estudan-
tes ligados à pecuária de corte, o curso 
abordará o manejo adequado dos animais 
desde a fazenda, passando pelo embarque e 
transporte, até a chegada ao frigorífico. Ali-
nhando todas as etapas da cadeia produtiva 
da carne, o criador terá um produto com 
maior qualidade e valorização no mercado.

O conteúdo do treinamento alia 
conhecimentos relacionados às caracte-

rísticas de conformação, precocidade e 
musculatura (CPM); uso do cruzamento 
para incremento de produção; uso da ul-
trassonografia como ferramenta de seleção; 
manejo racional de pré-abate, embarque 
e transporte de animais; classificação e 
tipificação de carcaças bovinas; e qualidade 
da carne, entre outros.

Na programação do curso está previs-
ta palestras do professor Dr. Pedro Felício, 
da Faculdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA), da Unicamp; os médicos veteriná-
rios Sergio Pflanzer e Klauss de Souza; e a 
zootecnista Liliane Suguisawa.

Informações e inscrições pelo site 
www.crvlagoa.com.br, pelo e-mail cristia-
ne.cervi@crvlagoa.com.br ou pelo telefone 
(16) 2105-2218, com Cristiane.
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Exportações de frangos do Brasil crescem 
6,8% em volume no primeiro semestre

Foto: Reprodução

As exportações de frangos 
no primeiro semestre do 
ano somaram 1,928 milhão 
de toneladas, aumento de 
6,8% em relação ao mesmo 

período do ano passado, segundo infor-
mou a União Brasileira de Avicultura 
(Ubabef ). A receita cambial no período 
totalizou US$ 3,999 bilhões, com incre-
mento de 28,5%. 

Segundo o presidente executivo da 
entidade, Francisco Turra, embora os 
números indiquem crescimento, o setor 
continua sendo impactado pela valorização 
do real frente ao dólar, o que está compro-
metendo a competitividade do produto no 
mercado internacional, desestimulando a 
exportação. “A verdade é que poderíamos 
ter obtido uma expansão ainda maior, por 
conta de aumento da demanda no merca-
do internacional. Mas estamos perdendo 

competitividade dia a dia. Desta maneira, 
mantemos a previsão de crescimento entre 
3% e 5% nos embarques”, afirma Turra. 

O presidente da Ubabef ressalta ainda a 
preocupação do setor avícola com os custos 
de produção. Entre janeiro do ano passado 
e junho deste ano, o preço da saca de mi-
lho, um dos principais insumos avícolas, 
teve aumento acumulado de 47% a 111% 
nas principais praças de comercialização. 
“Trata-se de um momento decisivo para que 

o governo federal intervenha de maneira 
firme, estabelecendo como prioridade o 
abastecimento interno de milho”, defende. 

Vendas por segmento e por 
destino - As exportações de cortes so-
maram 1,019 milhão de toneladas (+8,1%) 
e receita cambial de US$ 2,147 milhões 
(30,6%). Já as vendas de frango inteiro to-
talizaram 732 mil toneladas (+4,1%), com 
receita de US$ 1,295 bilhão (+27%).

As exportações de frango industrializa-

do, de 89 mil toneladas (19%), representa-
ram receita de US$ 280 milhões (+38,9%). 
E nos outros segmentos, os embarques 
foram de 86,8 mil toneladas (+3,8%), com 
uma receita de US$ 277,2 milhões (+12,3%.) 

Principal destino da carne de frango 
brasileira, o Oriente Médio comprou, no 
primeiro semestre, 718,3 mil toneladas, 
aumento de 8,6% na comparação com o 
mesmo período de 2010. A receita cambial 
somou US$ 1,361 bilhão, crescimento de 
31,7%. As exportações destinadas à Ásia 
somaram 541 mil toneladas, 9,7% acima do 
verificado no período do ano anterior, en-
quanto a receita foi de US$ 1,236 bilhão, com 
incremento de 34,9%. A União Europeia 
respondeu como o terceiro maior mercado 
comprador no período, com encomendas 
de 240 mil toneladas, ou 14,1% a mais do 
que entre janeiro e junho de 2010. A receita 
cambial, de US$ 700,9 milhões, foi 32,5% 
maior na mesma comparação. 

Para a África as vendas totalizaram 228,4 
mil toneladas (+0,7%) e a receita cambial 
ficou em US$ 313,9 milhões (crescimento de 
19,7%). Para as Américas, o Brasil exportou 
132,7 mil toneladas de carne de frango, 4,9% 
a menos na comparação com o período do 
ano anterior, obtendo uma receita de US$ 
243,9 milhões (+5,1%). E no caso dos demais 
países da Europa, os embarques foram de 
65,7 mil toneladas, com queda de 9,2%, e 
aumento de 1,7% na receita, totalizando 
US$ 139,5 milhões. 

Biotecnologias impulsionam melhoramento genético
Com a função de potencializar o 

melhoramento genético, as bio-
tecnologias reprodutivas vêm 

ganhando notoriedade na ovinocultura. 
A inseminação artificial transcervical é a 
mais utilizada, principalmente, pelo baixo 
custo operacional. “Qualquer pessoa pode 
aplicar a técnica, desde que receba treina-
mento”, explica Edson Siqueira Filho, da 
Alta Genetics, de Uberaba.

Outra tecnologia em ascensão é a 
inseminação por laparoscopia, utilizada 
principalmente em rebanhos de elite. Nesse 
procedimento, a taxa de prenhez é um 
pouco mais elevada, varia entre 60 e 70%, 
mas seu custo é considerado oneroso, pela 
necessidade de um médico-veterinário e 
equipamentos cirúrgicos. Nesse procedi-
mento, o sêmen é depositado diretamente 

no útero das ovelhas por uma pequena 
incisão no abdômen. Siqueira explica que 
o método pode custar até dez vezes mais 
do que a inseminação transcervical, que 
apresenta índices médios entre 45 e 60%.

Segundo o engenheiro agrônomo Car-
los Vilhena, o mercado ainda é deficiente 
de mão de obra qualificada. Mesmo assim, 
os processos de biotecnologia conquistam 
cada vez mais adeptos, principalmente, 
pela praticidade. “A ovinocultura só tem 
a ganhar com essas tecnologias, por ga-
rantirem maior ganho de peso às futuras 
gerações, reduzindo o tempo de abate e 
aumentando a precocidade de acabamento, 
com maior rendimento de carcaça”, com-
plementa Vilhena.

Em uma propriedade que preconiza 
estação reprodutiva por meio de monta 

natural, um carneiro consegue gerar até 100 
descendentes, se bem aproveitado. Com a in-
seminação, esse volume pode ser multiplicado 
inúmeras vezes, considerando que, em média, 
40 doses de sêmen podem ser produzidas 
com apenas um único ejaculado do animal. 

O Nordeste, que detém 60% do rebanho 
efetivo, absorve 40% do total de doses pro-
duzidas. O Sudeste, com 4,5% do rebanho, 
participa com 29%. O Sul, que reúne 25% 
do rebanho, aparece com 13%, seguido pelo 
Norte, 11%, e Centro-Oeste, 7%.

Receita também 
teve elevação de 
28,5% no período, 
impulsionada pelas 
vendas de cortes

Foto: Reprodução
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fillara yc assume 3º lugar 
no ranking nacional 
de melhor matriz nelore 
e lidera o estadual

York Corrêa nem terminou 
de comemorar o sucesso do 
Leilão Fazenda São Thomáz, e 
já tem mais conquista. Fillara 
YC, sua principal doadora, as-

sumiu a 3ª posição no Ranking Nacional de 
Melhor Matriz Nelore. Já ranking estadual 
Filara YC é líder absoluta.

Ainda falando de Expomara York Cor-
rêa fez a Grande Campeã e Campeã Novilha 
Maior com Chillara XX FIV YC, Campeão 
Touro Jovem com Dixo Verdana, Reservado 
Campeão com Nohouka FIV YC e Fillara YC 
foi a Melhor Matriz da Feira. York Corrêa 
ainda levou os títulos de Melhor Expositor 

e Melhor Criador.
York Corrêa também é líder do 

Ranking Nacional de Novos Criadores, “É 
a primeira vez que um criador sul-mato-
grossense lidera o Rankling Nacional, 
e pra mim é um orgulho e uma grande 
satisfação levar o nome e a genética do 
nosso estado pro resto do Brasil. O que 
só reforça o todos nós já sabemos, que o 
Mato Grosso do Sul tem a melhor genética 
do país”, afirma York.

Agora, como prometido na última 
edição, confira as fotos e o show exclusivo 
do cantor Sergio Reis no 7º Leilão Fazenda 
São Thomáz, realizado no dia 11-06.

Foto: Maykon Torales / Agroimagebank.com
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Cooperativistas e lideranças políticas prestigiaram o evento

Foto: Divulgação

MS comemora Dia Internacional do 
Cooperativismo com grande festa
Julho é um mês especial para o 

cooperativismo, no primeiro sá-
bado de julho é comemorado no 
mundo inteiro o Dia Internacional 
do Cooperativismo e sempre há 

um tema para a data, em 2011 o tema é 
Juventude: o futuro do cooperativismo. 
“Este é o momento de sensibilizarmos 
mais jovens sobre o caráter empreendedor 
e o papel de inclusão social do coopera-
tivismo. Ao mesmo tempo, levaremos 
ao conhecimento de toda a sociedade os 
benef ícios, valores e princípios do mo-
vimento”, ressalta o presidente da OCB, 
Márcio Lopes de Freitas.

 E o sistema cooperativista de Mato 
Grosso do Sul promoveu a V Semana 
do Cooperativismo com uma grande 
programação para celebrar esta data, 
que começou com a reunião técnica das 
cooperativas de leite no dia 30 de junho na 
Casa do Cooperativismo. O presidente da 
Centroleite e da OCB/GO, Haroldo Max 
proferiu a palestra “Mercado de Lácteos 
e Compras em Conjunto”. 

Esta reunião foi realizada, pois o 
segmento vive um momento de organizar 
o setor e alavancar o sistema de produção 
de leite cooperativado no Estado, con-
siderando a valorização do leite e seus 
derivados no mercado mundial. 

Na sexta-feira, 01 de julho ocorreu 
a abertura solene da V Semana, às 19 
horas na Acrissul e foi prestigiado por 
cooperativistas e lideranças políticas do 
Estado. O presidente da OCB/MS, Celso 
Régis abriu a solenidade dizendo o coo-
perativismo envolve 1 bilhão de pessoas 
no mundo, cerca de 30 milhões no país e 
aproximadamente 300 mil em MS. “Temos 
que celebrar o sistema econômico que es-
colhemos para gerir nossas vidas e nossos 
empreendimentos. Vivemos um momento 
ímpar no cooperativismo e estamos nos 
preparando para o ano de 2012, o qual a 
ONU comemora o ano das cooperativas”, 
afirmou Régis.

Também ocorreu a entrega dos 
certificados de Responsabilidade Social 
às cooperativas que participaram da 

modalidade arrecadação de alimentos, 
que totalizaram 12 toneladas, que foram 
doadas a entidades carentes das comuni-
dades locais. Logo depois houve o desfile 
das delegações e o juramento do atleta. A 
noite foi encerrada com atrações culturais 
e um jantar de confraternização.

No sábado, às 8 horas foi dado início 
ao XX Ticoop- Torneio de Integração Co-
operativista. Esta edição do Ticoop foi a 
maior de todas, com 685 atletas inscritos 

e 1500 participantes. Ao todo foram 18 
modalidades que movimentaram as de-
pendências do Clube do Sesi em Campo 
Grande. 

 No mesmo dia, às 19 horas ocorreu 
a Noite Cultural com várias apresentações 
artísticas das cooperativas, uma oportu-
nidade dos cooperativistas mostrarem 
seu talento.  No domingo aconteceram 
as finais de algumas modalidades e a 
premiação durante o almoço. 
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Leiloboi comercializa mais de 7 mil animais 
no 2º mega leilão e inaugura nova sede
Mais uma vez o 2º. Mega 

Leilão Leiloboi atingiu 
sucesso, movimentan-
do a pecuária de Mato 
Grosso do Sul, tendo 

comercializado 7.200 animais no último 
dia 4 de junho, no Confinamento Malibú, 
com médias acima do esperado e números 
que impressionam.

O leilão recebeu mais de 1.000 pro-
dutores rurais, realizando seus negócios. 
“Foi um dia muito especial para pecuária 
brasileira e de Mato Grosso do Sul, fator 
que trouxe um número expressivo de pes-
soas para participarem do leilão, tivemos 
42 compradores, durante quatro horas de 
leilão, vendemos 2 mil animais por hora, 
em média”, afirmou Carlos Guaritá, titular 

da Leiloboi.
Outro dado importante da segunda 

edição do Mega Leilão é que dos 7.200 ani-
mais comercializados, oriundos de proprie-
dades de 21 vendedores, 60% permaneceu 
no Confinamento Malibu. “Temos satisfa-
ção em receber este leilão. O confinamento 
é uma forma do produtor rural realizar 
grandes negócios e ter mais rentabilidade. 
Nossa maneira de negócio mais comum é o 
sistema do Boitel, os produtores ou inves-
tidores pagam diárias pelo gado confinado, 
uma forma inteligente de lucrar”, afirmou 
Mário Celso Lopes, empresário, proprietá-
rio do Confinamento Malibu.

O sucesso de público e as grandes 
médias alcançadas nas vendas, já fazem que 
novos projetos começam a ser planejados, 

entre eles, o 3º Mega Leilão Leiloboi, que 
vai acontecer em nove de junho de 2012. 
“Além do Mega de 2012, estamos anali-
sando a realização de mais um Leilão no 
Confinamento Malibu, ainda este ano”, 
disse Guaritá.

E desde o mês passado a Leiloboi 
oferece a seus clientes conforto e como-
didade em sua sede própria, abrigada em 
um prédio moderno, projetado para aco-
modar clientes e funcionários em diversos 
ambientes, trazendo uma estrutura capaz 
de oferecer conforto e tecnologia para que 
os visitantes façam seus negócios. “Temos 
condições de acomodar vários clientes em 
espaços ambientados, com telas de LCD e 
LED, para avaliar, adquirir e acompanhar 
os lotes dos leilões” explica Guaritá. As 

novas instalações possuem 1.296 m2, em 
um projeto de engenharia que contempla o 
conforto climático, através da climatização 
e utilização de luz natural, tecnologia para 
transmissão de dados via cabo de fibra ótica, 
segurança, conforto e a possibilidade de 
transmitir leilões virtuais do prédio.

Além do conforto para clientes e co-
laboradores, a nova estrutura da Leiloboi 
vai oferecer a possibilidade de transmitir 
leilões virtuais, sendo acompanhados por 
clientes nas diversas salas de monitoramen-
to, por vendedores e compradores. “Para 
marcar a inauguração de nossa nova sede, 
estamos organizando um Leilão Virtual 
Especial, que vai trazer mais um grande 
momento para a pecuária brasileira”, afir-
mou Guaritá.

Foto: Maykon Torales / Agroimagebank.com
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cultura do algodão tem 
duas novas cultivares

A Embrapa Algodão, em parceria 
com a Fundação Bahia, desen-
volveu duas novas cultivares de 
algodão – a BRS 335 e a BRS 
336. A primeira se destaca pela 

alta produtividade, porte e ciclo médios e a 
segunda, pela qualidade da fibra. A BRS 335 
é indicada para cultivo no Estado da Bahia 
e a BRS 336 para os biomas do Cerrado e 
Semiárido brasileiros. O lançamento das no-
vas cultivares aconteceu durante o Encontro 
Técnico do Algodão 2011, em Luís Eduardo 
Magalhães-BA.

Segundo o pesquisador da Embrapa 
Algodão, Camilo de Lelis Morello, um dos 
responsáveis pela obtenção das cultivares, 
a BRS 335 possui ciclo e porte médios, com 
elevada produtividade de fibra e resistên-
cia à mancha angular – doença de grande 
importância econômica no país, pois não 
é controlada por produtos químicos e cujo 
controle depende da utilização de sementes 
sadias e resistentes.

“Além da boa produtividade, as ca-
racterísticas tecnológicas das fibras da BRS 
335 estão de acordo com as exigências do 
mercado consumidor interno e externo”, 
afirmou. A produtividade de algodão em 
pluma é de aproximadamente 2.070 quilos 
por hectare e a colheita é prevista para de 
150 a 170 dias após a emergência das plantas. 
A cultivar é recomendada para Cerrado do 
Estado da Bahia.

Já a principal característica da BRS 336 
é a alta qualidade da fibra, cujo comprimento 
pode variar de 32 a 34 mm. Também se des-
taca a resistência (entre 31 a 34 gf/tex), outra 

característica exigida pela indústria têxtil. A 
produtividade de algodão em pluma é cerca de 
1.530 quilos por hectare. A colheita é estimada 
para 170 a 180 dias após a emergência das 
plantas. As plantas são de porte médio a alto.

 A BRS 336 também é resistente à 
mancha angular e medianamente resistente 
à doença azul – uma virose do algodoeiro 
transmitida pelo pulgão, que pode causar 
muitos prejuízos à cultura. A cultivar é indi-
cada para os estados da Bahia, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraíba, Maranhão, Piauí e Rondônia.

Segundo Morello, a principal vantagem 
da BRS 336 é o fato dela ter fibra mais longa, de 
alta qualidade, sem apresentar os problemas 
das cultivares que produzem fios especiais, 
como suscetibilidade à mancha angular, além 
de ciclo tardio e porte muito alto, característi-
cas que não se adequam ao sistema produtivo 
do Cerrado e à colheita mecanizada.

MANEJO - “Em decorrência da susceti-
bilidade à ramulose e mediana suscetibilidade 
à doença azul, a BRS 335 deve ser cultivada em 
áreas sem histórico de ramulose e o manejo 
do pulgão, praga vetora da virose doença 
azul, deve ser em níveis entre 20 a 30 % de 
presença de colônias. Já a BRS 336 não deve 
ser cultivada em áreas com elevada infestação 
de fusarium e nematóide das galhas”, orienta 
o pesquisador da Embrapa Algodão.

Para ambas as cultivares, ele recomenda 
que o espaçamento entre as linhas seja de 76 
a 90 cm e a densidade de 7 a 8 plantas por 
metro. A época de plantio da BRS 335 é de 
1º a 30 de dezembro e da BRS 336 vai de 15 
de novembro a 30 de dezembro, no Cerrado.

A ABCZ (Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu) já está receben-
do as inscrições dos animais para 

a ExpoGenética 2011, que será promovida 
no Parque Fernando Costa, em Uberaba, 
entre os dias 13 e 21 de agosto, juntamente 
com o 8º Congresso Brasileiro das Raças 
Zebuínas. O valor para inscrição individual 
de animais será de R$ 90,00 (argola), R$ 
220,00 (curral com capacidade para até 
cinco animais jovens) e R$ 4.500,00 (pa-
vilhão fechado com capacidade entre 24 e 
70 animais, dependendo do tipo do animal 
e se será usado curral ou apenas argola).

As inscrições serão encerradas no 
dia 29 de julho e cada expositor poderá 
alugar, no máximo, três currais. Poderão ser 
feitas inscrições em grupos especiais, que 
deverão ter esta condição obrigatoriamente 
indicada na ficha de inscrição.

Os animais que integram o PMGZ 

Inscrições de animais 
para ExpoGenética 
estão abertas

(Programa de Melhoramento Genético 
de Zebuínos) deverão ser inscritos através 
do site do programa (www.pmgz.org.br), 
onde a ficha de inscrição já se encontra 
disponível. Após o preenchimento da 
ficha, a mesma deve ser enviada para o 
departamento de Provas Zootécnicas da 
ABCZ, via e-mail (pmgz@abcz.org.br) ou 
fax (34 3319-3911).

Os criadores cujos animais são par-
ticipantes dos demais programas deverão 
fazer a inscrição juntamente à coordenação 
do seu respectivo programa de melhora-
mento genético. Além do PMGZ, partici-
pam da ExpoGenética 2011 os programas 
da ANCP, Embrapa Geneplus, Conexão 
Delta G, CRV Lagoa - Paint, Alta Plus, 
Programa Nacional de Melhoramento do 
Guzerá para Leite, Programa Nacional de 
Melhoramento do Gir Leiteiro, Qualitas e 
Instituto de Zootecnia.
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Sebrae oferece dois cursos para 
gestão da propriedade rural
O Sebrae-MS abre inscrições 

para treinamentos com 
foco no setor do agrone-
gócio, com os temas “Ge-
rencial Rural” e “Custo de 

Produção”, ambos direcionados a empre-
endedores do campo e produtores rurais.

O objetivo é repassar orientações 
sobre as principais ferramentas de ges-
tão empresarial com informações sobre 
administração rural, venda de produtos, 
compra de insumos e custos da produção, 
entre outras. 

O treinamento Gerencial Rural visa 
desenvolver a mudança de comportamen-
to, mostrando as principais vantagens de 
se adotar métodos de gestão empresarial. 
Dividido em quatro módulos, o curso 
acontece de 18 a 21 de julho, das 14 às 
18 horas.

A primeira etapa consiste na explica-
ção da evolução do agronegócio, incluindo 

a agricultura de subsistência, a produção, 
a cadeia produtiva e análise dos ambientes 
interno e externo, além de abordagem 
direcionada para a manutenção de uma 
empresa rural sustentável.

O segundo módulo abrange as ten-
dências e a competitividade do setor, as 
maneiras de se conhecer o próprio negó-
cio, os conceitos de patrimônio, levanta-
mento, balanço e análise patrimoniais.

Na terceira fase, o foco é a saúde 
financeira do negócio, com simulação 
dos custos de produção de uma empresa, 
análise dos custos, avaliação de riscos e 
perspectivas, fluxo de caixa e avaliação 
econômica- financeira.

E, por último, os temas abordados 
são o mercado agrícola, negociação, 
planejamento operacional, crédito rural, 
tomada de decisão, controles financeiros e 
análise e busca na solução de problemas.

Já o curso “Custo de Produção”, 

acontece no dia 4 de agosto, das 15 às 
19 horas, com a intenção de auxiliar na 
compreensão da composição do custeio 
e sua influência no resultado da proprie-
dade rural, reforçando a consciência de 
controlar os custos para gestão da pro-
priedade rural, com vistas em novidades 
financeiras positivas. 

Segundo, Marcus Rodrigo, gerente 
da Unidade de Agronegócios do Sebrae/

MS, o objetivo é capacitar os trabalhadores 
rurais no gerenciamento da propriedade, 
a partir do aprimoramento das ações já 
realizadas no campo. “Devemos também 
destacar as etapas de produção, planeja-
mento, organização, direção, controle da 
propriedade, dentre outras, identificando 
fatores que devem ser trabalhados para 
evitar prejuízos e estimular os empreen-
dedores a novas oportunidades”, explica.

Foto: Divulgação
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Plano Safra vai permitir expansão da produção 
pela agricultura familiar, afirma dilma roussef
A presidente Dilma Rousseff afirmou 

que o Plano Safra da Agricultura 
Familiar 2011/2012vai oferecer 

juros mais baixos, ampliação do crédito 
e maior prazo para pagamento, além de 
garantias para agricultores prejudicados 
por enchentes e secas e pela queda no 
preço de produtos. 

No programa semanal Café com a 
Presidenta, ela avaliou que as mudanças vão 
permitir a expansão de áreas de produção 
e da compra de máquinas e de sementes, 
aumentando a venda de produtos e, con-
sequentemente, a renda dos produtores. 

“Se o agricultor perder a colheita, ele 
vai agora poder pegar até R$ 4 mil para 
se sustentar e a dívida do banco vai ser 

zerada. Ampliamos também o Programa 
de Garantia de Preço da Agricultura Fa-
miliar, que vai ser usado para compensar 
as perdas quando o preço de um produto 
ficar abaixo daquilo que o agricultor gastou 
para produzi-lo. Quando isso acontecer, o 
governo vai dar um desconto do emprés-
timo que o agricultor tomou”, explicou. 

O lançamento do Plano Safra da 
Agricultura Familiar 2011/2012 estava 
previsto para a última sexta-feira (01/07) 
no Paraná, mas foi cancelado em razão de 
más condições climáticas na região e re-
marcado para o próximo dia 12, de acordo 
com o Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA). 

O pacote ofertará R$ 16 bilhões 

para as linhas de custeio, investimento e 
comercialização do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf ). Do total, R$ 7,7 bilhões serão 
destinados a operações de investimento e 
R$ 8,3 bilhões para operações de custeio. 

Dilma destacou ainda que o governo 
já tem pronto um projeto que regulamenta 
o Sistema Único de Atenção à Sanidade 
Animal (Suasa). O objetivo é diminuir a 
burocracia na venda de produtos como 
queijo, geleia e mel. Segundo a presidente, 
a expectativa é descentralizar a fiscalização 
e fazer com que os estados tenham maior 
participação. 

“Vamos fazer esse processo sem di-
minuir as cautelas necessárias à garantia da 

qualidade sanitária dos produtos agrícolas 
brasileiros, porque isso significa também 
proteger a saúde da população”, concluiu.

Kátia Abreu defende atualização do 
Código Florestal e rebate críticas

A senadora Kátia Abreu, pre-
sidente da Confederação 
da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), defendeu, 
no Senado, a aprovação 

do novo Código Florestal e refutou a 
proposta de cientistas de adiamento da 
votação da matéria. A senadora afirmou 
que a atual legislação prejudica a produ-
ção agropecuária ao criminalizar 95% dos 
produtores rurais de todo o país e que o 
papel do Senado, nesse contexto, é o de 
“colocar nos eixos o setor mais importante 

da economia nacional”.
A reforma do Código Florestal, sob 

a perspectiva dacomunidade científica, 
foi debatida hoje em audiência pública 
conjunta organizada pelas Comissões de 
Agricultura e Reforma Agrária (CRA) e de 
Meio Ambiente,Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle (CMA) do Senado. 
Um grupo de cientistas defende a formação 
de um grupo de trabalho para, em um pe-

ríodo de seis meses, subsidiar as decisões 
da Casa sobre o tema. Na audiência, Kátia 
Abreu negou que o novo Código Florestal 
esteja sendo aprovado às pressas ao afirmar 
que o assunto é discutido no Congresso 
Nacional desde 1996. A senadora destacou 
o papel dos pesquisadores no processo de 
evolução da agropecuária brasileira, mas 
também afirmou que o tema não pode 
ser tratado de forma isolada. “Discutir 

meio ambiente de forma dissociada não é 
inteligente para o país, mesmo porque nós 
estamos tratando do setor mais importante 
da economia nacional”, afirmou. “Não é 
apenas a questão ambiental, econômica, 
a exportação, os empregos e o PIB. É o 
conjunto de tudo isso que vai fazer com que 
o nosso código possa ficar mais eficiente”.

A presidente da CNA acrescentou 
ainda que apenas 27% do território nacio-
nal está ocupado com atividades agrope-
cuárias e que o restante está preservado. 
Afirmou também que se for somada a 
área preservada dentro das fazendas (94 
milhões de hectares) aos 400 milhões de 
hectares de terras indígenas, unidades de 
conservação e terras devolutas do Insti-
tuto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) e da Aeronáutica, o país 
tem 61% do bioma original preservado. “O 
produtor rural está fazendo a parte dele. 
Mais do que isso é decretar a sentença 
de morte no Brasil e transformar o país 
na reserva legal do mundo”, completou. 
“No próximo Censo Agropecuário, se 
nós não modificarmos o Código Florestal, 
nós teremos um aumento de florestas 
nas fazendas em torno de 50 milhões de 
hectares. Se algum dia as florestas já se 
sentiram emparedadas, hoje quem está 
emparedado é a produção agropecuária”, 
afirmou a senadora.

A presidente da 
CNA afirma que 
a atual legislação 
prejudica 
a produção 
agropecuária, “a 
mais importante da 
economia nacional

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão



groina gronegóciosaJo
rn

al
O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 11



groina gronegóciosaJo
rn

al

O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 12

groina 67 3026 - 5636 | wisley@agroin.com.br

por Wisley Torales

Próxima terça, dia 12 as 19h30, acontece no Tatersal da Acricam em Camapuã, a 4ª edição 
do Leilão Agropecuária Pilon e Convidados. Serão ofertados 1000 machos e 400 Fêmeas 
para cria, recria e engorda. Edson Stela, gerente da Fazenda   Pilon diz que a estimativa é que 
o número de animais chegue a 1.800 até a data do leilão. “Já ultrapassamos as 1500 cabe-
ças, mas na segunda feira, ainda tem gente que vai confirmar o número exato de animais, 
se isso acontecer vamos ofertar mais de 1800 animais. Uma ótima oportunidade para quem 
quer comprar animais de qualidade.”

Evandro e Nelson Pilon (pai e filho) com Nirceu Pilon e Edson Estela

Banco do Brasil anuncia 
NOVIDADES para o seguro rural

O Banco do Brasil vai colocar 
a disposição do setor agro-
pecuário R$ 45,7 bilhões 
de reais, 17% a mais do 
que na safra anterior. Do 

total, R$ 35,2 bilhões vão para agricultura 
empresarial e cooperativas. O restante, R$ 
10,5 bilhões, para agricultores familiares.

Entre as novidades, o banco anun-
ciou o volume de recursos que serão des-
tinados somente a atividades sustentáveis. 
Para a próxima safra, o Banco do Brasil está 
destinando R$ 850 milhões para incenti-
var a agricultura de baixo carbono, como 
programas de recuperação de pastagens 
e criação de sistemas integrados entre 

lavoura, pecuária e floresta.
Outra novidade anunciada pelo vice-

presidente de Agronegócio, Osmar Dias, é 
a nova modalidade de seguro agrícola para 
o faturamento que será oferecido apenas 
para lavoura de soja. “Ao contratar esse 
seguro, o produtor estará garantido contra 
riscos climáticos e riscos de mercado. O 
preço é travado em determinada data na 
Bolsa de Mercadorias e vai ser considerado 
para o cálculo do faturamento. Se ele não 
atingir o valor por queda de preço ou por 
problema climático, ele tem a garantia de 
que 70% da receita que ele esperava virá 
do banco”.

O diretor de Agronegócio, Ives Full-

ber, garantiu que os produtores de arroz 
que estão endividados por causa da crise 
no setor poderão contrair novos financia-
mentos. Fullber explicou que o banco está 
aberto a renegociar as dívidas.

Para ajudar nas exportações de arroz, 
o Banco do Brasil está buscando novos 
compradores no mundo árabe. As nego-
ciações estão sendo feitas pelo escritório 
de Dubai.

Banco aumentou em 17% o dinheiro disponível 
para a agropecuária. Quem planta soja vai 
poder contratar um novo tipo de seguro
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